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	PROGRAMA DE DISCIPLINA

	CURSO: Serviço Social
DISCIPLINA: Instrumentos e técnicas de intervenção
PERÍODO: 5º 	
CARGA HORÁRIA: 60h         
NÚMERO DE CRÉDITOS: 04
DOCENTE: Rafaela Ribeiro

	Ementa: Instrumentalidade. O desenvolvimento das estratégias profissionais via conhecimentos teóricos. A dimensão técnico-operativa para o trabalho profissional.


	OBJETIVOS: 
Possibilitar a análise do contexto no qual o assistente social intervém e dos instrumentos técnico-operativos forjados historicamente pelos profissionais, considerando a unidade entre as dimensões constitutivas do exercício profissional nos diferentes espaços ocupacionais.

	METODOLOGIA: Aulas expositivas com realização de seminários pelos alunos. Atividades em sala de aula.

	PROCESSO DE AVALIAÇÃO: Prova e Seminário organizado pelos alunos. No seminário serão avaliados pela docente: domínio da temática, metodologia utilizada para exposição do trabalho, entrega de trabalho por escrito.

	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

Unidade I: SERVIÇO SOCIAL E INSTRUMENTALIDADE 
1.1- Os diferentes projetos societários e profissionais
1.2- As diferentes dimensões da prática profissional 
1.3- A prática profissional qualificada e o compromisso com o acesso a direitos
1.4- A unidade entre teoria e prática

Unidade II : INSTRUMENTOS DE CONHECIMENTO, INTERVENÇÃO E REGISTRO
· Observação
· Entrevista
· Visita domiciliar
· Visita institucional
· Estudo social
· Perícia social
· Parecer social
· Laudo social
· Relatórios 
· Diário de campo
Unidade III: PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO E ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO

3.1- Sistematização da prática
3.2- A dimensão investigativa e o rebatimento para prática profissional
3.3- A intervenção dos assistentes sociais nos diferentes espaços sócio-ocupacionais (Público/privado);
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